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que é sempre um instrumento de troca dis
pendioso e não multo commodo. Tocto o périr 
go do papel-meeda está qa sua emissão, e se 
houvesse meio de remove-lo, ¿substituição da 
moeda metallica pelo papel seria um bem para 
a sociedade.

(Contine·.)
DR AUTRAIf.
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A minha aldeia 6 uma pequena povoação 
escandida entre doue penhasco» da Serra doe 
Órgãos, eomo um ninho de aodoriobas no 
tronca de um. arvoredo ; nada de particular 
offierece aos olhos do viajante a torresinhade 
soa.modesta igreja, e as dote ou qoa torse es
sas derramadas em um pequenino espaço.

Ha um trilho quocostela a montanha,como 
a espisni de uma enorme cobra, eo quebrado 
do terreno, com a rica vegetação dos espi- 
n hei roe, cajazeiros e tamarineiros, impedem 
de se distinguir o campanario da igreja, em- 
quaoto se não chega ao escarpado ciroo do 
rochedo.

D’alH descobre se a aldeia em uma pequena 
baixa, com os seus cercados e «uas casi o has 
brancas, dewemlnadas aqui e alii, como ove
lhas na campina, meio occulta» entre as ar
vores e as espirradeiras, de sorte que a corta 
distancia, vendo-se as suas brancas paredes, 
cortadas Irregularmeote por grandes massas 
de verdura, parecem leoçoes enormes postos 
a seccar «tore a ramagem ; e de noite, quan
do a lue percorre e estrellado azul do Arma
mento, a soa luz phantastica mude a paisagem 
em um pequeno lago, que reflecte, em peda
ços o» prateados ralos do astro nocturno.

Fol «li! que nascí.
Naque!le canto do mundo, olvidado por in

significante, setn historia e sem caracter, 
passei feliz a epocha da mlnha infancia, e allí 
começaram a brilhar os primeiros 'annos da 
minha juventude* A minhacasa estava situada 
ao lado da igreja : eram quatro paredes bran* 
oas com aeq telhado encarnado, onde as an
dorinhas vinham pousar no declinar dc dia, 
e uma horta de algumas braças de extensão, 
sem muro nem cercado, oom dous pés do ía- 
rangeiras, alguns jasmineiros e varias plantas 
trepadeiras.

Um dos infinitos trroios da montanha le
vava a sua fertlllsadora corrente por aqueile 
sitio, em uma levada do terreno, sobre eujas 
margens brotavam bambús de um tamanho 
colossal, e algumas flores encarnadas.

Uma ponte feita de troncos de palmeiras, 
facilitava o passo para a montanha.

Na margem oppoata começava um trilho, 
impraticável no inverno, por causa da vege
tação, que trepando pela rocha e dando mil 
rodeios, terminava em ama plataforma de 
pequena extensão, ondo havia uma ermida 
consagrada a Virgem do Carmo.

Depois, matos e espinhos ; e as rochas se 
iam apinhando mais e mais, até quo se torna
vam inaccessi veie. Eu habitava aquella pobre 
casinha, com minha irmã e seu marido.

Pobre Irmã minha 1
Sua memoria vive sdmente nos corações 

das poucas pessoas que a conheciam.
Quando morreu minha mãi, ficamos ambos 

na mais espautosa miseria, que ella soffria 
com resignação, eque eu, menino então, não

apreciava ainda, Luisa era bonita, muito bo
nita, e casou-se logo com um dos moços da 
povosção.

Multo me quertaelle, e hem o demonstrou 
a pobresinba, durante a minha primeira ida
de, que passei a seu iado.

Havendo eu nascido para o trabalho rude 
do campo e a miseria da classe jornaieira, 
qtíIa apartar*me dessa vida* em que se amassa 
o pão com as lagrimas do coração*

Eu tinha as mãos demasiado brancas e finas 
para o cabo da enebada, como dizia a minha 
pobre Lu iza.

Quantas vigílias não custaram i  infeliz o 
eu vestir um traje um tanto mais decente, 
que o dos outros rapazes da aldeia ? I

Quantas lagrimas não vertiam os seus olhos 
ao ver o espectro da fome, que batia ¿ nossa 
portal í

Algumas noites a surprend! eu i  cabeceira 
da mlnha cansa, durante o inverno, quando 
o  vento da montanha agitava as arvores da 
visinhança e sacudia fortemente a porta de 
nossa casa.

Sena olhos brilhavam, q seus labios mur
muravam orações pelo futuro, talvez, de seu 
pobre irmão.

'  H
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Era uma madrugada de Agosto.
Qs si nos da igreja repicayam alegremente, 

e seu jubiloso tangido se repercutia no es
paço. .. . T,.

Em cima, no mais alto da montanha, res
pondia a sinetasinba da ermida, com um to
que de alegria. Ai ! como doce e melancó
lico é o tangido dos sinos da minha aldeia I

Elles me despertavam pela manhã ao des- 
pomar d’au rora, e me adormeciam ao anoi
tecer.^ __ _______ V-----;---: —-- 'f\--

Era uma madrugada de Agosto, dia da Vir
gem do Carmo.

A gente da povoação subia pela montanha 
ao sanctuario da Virgem.

O sol anéaos filtrava seus ralos por entre 
os ramoMCos arvoredos e a brisa, que se per
fumava, nos jasmlnelroe, subia fresca e foi- 
gaza, y

Nüpfundo deste claro-escuro, via-se a for
mos» imagem da Virgem, resplancedente de 
luz, e rodeada de com ramos de bonitas flo
res, devotas e poetlca^ offrendas daquella 
boa gente.

Eu ia também á romaria com mlnha pobre 
Luisa, que já se tinba casado.

Havia feito os meus quinze annos e vestia 
uma jaqueta.

Subíamos pelo trilho da montanha : minha 
irmã e seu marido iam adiante; ouvia-se, re
petido pelas cavidades da rocha, o murmurio 
e algazarra da geme da campina, mais dis
tincto e perceptível á medida que iamosavan 
çando, e o ora pro nobù dos que entoavam a 
ladainha da Santa Virgem.

Meus olhos dirigiram-se para a porta da 
ermida, apenas chegamos em cima.

Alii estava l
Com seu vestido preto bastante usado e 

desbotado, os cabellos atados para traz e seus 
pés descalços, brancos como a cecem ; e, rne 
pareceu mais feiticeira que nunca.

Era Henriqueta, a formosa mendiga da al
deia, que entoava a ladainha com os olhos 
cheios de lagrimas : uma pobre orphà que ’ 
pedia esmola á porta da igreja.

Na aldeia diziam que estava louca, porque 
não fallava com ninguem, e nem se sabia em 
que ninho da montanha se recolhia durante 
a noite aquella pobre rolasinha.

Ahl eu amava a santa menina que cuidava 
dos enfermos, e pedia esmola afim de repar
tir com os pobres o que lhe davam.

Toda» as manhãs ao toque devorada appa- 
recla na porto de templo.» eq a vía alii quan. 
do ia ouvir missa ; depqis aqdava pelo po
voado, e ao cahir da tarde, atravessava a 
ponteeinha de troncos, ó sempre trazia eom- 
sigo um ramo de murta que deixava oablr ao 
passar jun|o do mim, eque eu apanhava com 
avidez para colloca Íq (na cabeceira do meu 
leito.,

Depois ajoelhava-se em um dos píncaros do 
rochedo até que tocasse ave-marta, e cahii· 
sem as primeiras sombras da-noite.

De repente desapparecta.
Fra pais uma madrugada dp Agosto, dia da 

fbsta da Virgem do Carmo, quando Henrique- 
ta cantava á porta da ermida,

Tudo deeappareceu para mim assim que 
me achei em sua presença, e me puz a con
templa-la, no entanto que minha irmã ajoe
lhada, unia sua voz aç* canto geral dos fieis.

Henriqueta era alta e delgada, como essas 
jovens quo começam a sonhar com o primeiro 
amor; seu rosto oval, extremamente pallido, 
porém de uma álvura transparentó quasi ¡¿(a- 
fana, que contrastava visivoimoate com seus 
grandes olhos negros e rasgados, de olhar 
languido e melancólico, e cercados de um cir
culo arroxeado, como os de quem ha soffndo 
e chorado multo. Aboca era pequena, de 
linhas suaves que indioavatn a bondade de 
seu caracter ; a cabeça cheia de unção como 
a de uma dolorosa, descansava em ura tor
neado collo de cysne.

Já disse que andava descalça, e, cotisa ex
traordinaria, a pelle de seus pés era branca 
e fina como o jaspe, delxaddo ver as azuladas 
veias, do mesmo modo que os fios de c6r de 
um pedaço de marmore.

Tal era a mulher que havia despertado era 
meu coração de quinze annos um sentí men
to ainda adormecido.

III
Henriqueta me ama I
Assim dizia eu em umanoite da feâtA daer- 

mida, depois que o sino da torre tooou a ora
ção da tarde, e quando ta sombras do cre
pusculo começavam a cahir.

Henriqueta ma ama !
No momento de passar por diante da mi

nha horta, depois de haver deixado dahir no 
chão o raminho de murta, como o faala todas 
as tardes, surprendla-a olhando a furto atra
vés do arvoredo.

Que faltava pois á minha fqUoidade ?

IV £

O cemitério da aldeia ¿costeado pela cor- 
rente do arroyo que atravessa a minha hor
ta, e se aeba a um tiro de espingarda da ul
tima casa.

E’ um campo cheio de cruzes,onde brotam 
alguns malmequeres e nada mais·

Porque fallo eu no cetnlmrio ?
Alguns mezes hão passado depois da festa, 

o inverno chegara, « o campo está triste o 
amarellado, como as flores do cemiterio.

Que me importa a mim o tempo e as esta
ções, quando Henriqueta é mortal

Não ha muito que eu passeava pelo trilho 
da montanha, para ouvir o tanger dos sinos 
quando repicavam alegres, enchendo o es
paço de harmonia.

Agora o seu tangido é mais triste que o de 
profundi» que entoam na flfteja.

Também agora responde a sloetaslnha da 
ermida...

Deus meu I
Perdido entre as sinuosidades da montanha, 

o seu accento parece o melancólico ai de uma 
alma que pena.

D à C I I I A P A n
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Allí está, n» igreja, seo corpo inanima

do! não tero maia que duae luzes..»
Dies i r a ,  dies illa...
Mas urna flor val nascer no cemiterlo.
Iftnriqueta ! Henriqueta 1
Tudo val acabar-se.

: <Dous homens estão oaperando oa porta do 
eeaiterio ; a sepultura está o avada...

Afleos para sempre 1·..
Apenas se ouve o roldo da torra oahindo 

dentro da cóva.
V

Qmarldo deroinfca pobre ir a i  era ura ho
mem estúpido e groaseiro, que nao compre- 
hendía o carinho que sua mulher nutria por 
mim·

Tambetn eu era um ente Inútil no domici
lio, pois (pie a educação que me fléra Luisa 
me punha fora eo combate, tendente a tra
balhos agricolae ; e em uma povoação fle tão 
escaseo» récurera, que havia eu de fazer se 
nab Alpha meios fle empregar e utiMsar os 
moue oonhecimentos ?

O salario de meu cunhado ora multo dimi
nuto, e possas necessidade· creaclam diaria
mente·

Começou teu piano de-ataque oem franzir 
M sobrancelhas, quando ora sentavamos á 
mesa, e não me dirigia palavra.

Eu trazia o coração partido com a morte 
da mulher quo amava, e tão absorto vivia em 
meus dolorosos pensamentos, que não pres
taba attençãooo que se passava.

¡Retas ss hostilidades da parte de meu cu
nhado· nada já  o podia deter ; e oom uma te
nacidade sem exemplo» continuons seguir o 
plano, do qual esperava os melhores resul
tados·

Minha irmã, que desde o*começo compre- 
hendeu como terminarla amella luta entre 
nós doua, se esforçava, porém debalde, por 
dlstrablr a aeu marido, e faze-lo abandonar 
o seu proposito.

Pobre irmã miaba 1
Que pedia fazer tanta ternura efraqueza 

em que» desprezavauma e aproveitava se da 
outra?

Uma tarde ás ave-marias, quando voltava 
do cemlterio, onde orava pelo descanço de 
Henriqueta» consolando-me com a«ua memo
ria, ouvi vosea em minha casa como se dis
putases».

Entrei: minha lrinã estava chorando;eseu 
marido assitnque me vio sabio de casa.

—  p os succeoe, poore îiUiza τ tue pergun
tei eu, em quanto ella me beijava a fronte.

—  Nada, nada, me respondeu ; porém uma 
torrèute de lagfimas se desprendeu dé seus 
olhos.

Bu insisti para que fho· con fessasse a causa 
de sua dór.

—  Vamos ao teu quarto, me diese ella ; te
mos que foliar.

A minha hablt&ção era uma especie d’agua 
furtada, cuja j anel la davappara o arroto; allí 
tinha eu a minha cama, os meus livros eos 
ramos de murta que Ilenriqueta deixava ca- 
bir todas as tardes, quando passava.

.Acendeu uma vela e subimos.
—  Meu pobre irmão ! exclamou ella sola 

çando e sentando-se na minha cama.
— Mas o que soccedeu, Luiza ? Porque, 

choras ?
—  Não, eu não consentirei nunca ; eu não 

me separarei de ti. balbuciava : que dirá 
nossa mãi que uos \ê lá do céo ?

Immediatamente comprehendi de que se 
tratava, e o meu coração se comprimió.

—  Luisa, teu marido quer que eu saia 
U*aqui : não é verdade?

—  Sim ; porém não sahirás, irmão meu,
*

não me abandonarás. Que será de ti?... Deus 
misericordioso I

— Pobre Luisa, disse eu, beijando eom res
peito filial uma de adas mãos, quantos des 
gostos te hei dado desde que nascí ?

E a infeliz chorava com angustia inexpri
mível.

— Socega, proseguí, eu partirei ; teu ma
rido o quer, e é muito justo..,, eu aqui sou 
apenas um estorvo com a minha inutilidade.

—  Porém, onde vás tu, Infelis ?
—  Não sei ; Deus me guiará... eu nelle es

pero e confio...
Luiza retorcia os braços com desesperação.
Houve um momento de silencio : Luisa já 

não chorava, e me contemplava com olhar 
extraviado.

Do lado de fóra o vento assobiava com for
ça» rasgando-se «os píncaros dos roohedos, e 
abalando as madeiras da janethu De quando 
em quando soava o sino da igreja, que pro
duzia um som funebre e doloroso, multo em 
harmonia com a tristeza de nossa situação.

Ergui-me depois de haver adoptado o meu 
partido, e comecei a fazer os meus prepara
tivos de viagem.

Luiza quis logo deter me ; porém nio teve 
forças» e calilo ajoelhada diante de uma Ima 
gero da Virgem, que havia no meu quarto.

No andar terreo ouvia-se o ruido dos pas
eos de seu marido.

Que noite aquella I
Atnda não sabia o que era abandonar a po

bre cabana em que nascemos ; onde havemos 
experimentado tantas dores e tantas ale
grias ; onde morreu nosso pai... onde perfle- 
mos Dossa mãi. ^ ... -

Deus meo i Deus meu !
A casa, o lar domestico» é a metade de 

nossa alma; cada canto tem uma recorda
ção, uma tradição, a vida inteira do uma fa
milia 1

Infeliz duquelle que abandona o albergue 
em que nasceu, ainda roeamo^quando nelle 
tenha sido desgraçado, sem sentir o coração 
partir-se e mandar a seus olhos lagrimas que 
abrazam.

Infeliz daquelle que depois de largos annos 
de ausencia, entra na casa paterna, sem des
cobrir a cabeça e murmurar uma oração !

Mil recordações vieram em tropel assaltar 
a minha imaginação naquelle momento ; re
cordações tristes e alegres..... de Hlusões e 
desenganos...

Em primeiro lugar as lembranças de mi
nha infancia, com tudo o que encerram de 
misterioso e agradavel para o homem, quan
do era menino, quando seu pensamento es
tava virgem de toda a culpa.

O beijo de nossa mãi, a nossa primeira 
oommunhão, e a benção de nosso pai mori
bundo.··

As festas da aldeia, o dia de Natal* radiante 
de sol e de felicidade, a corúa de saudades 
do dia de finados, o Espirito Santo, o &nno- 
bom, o S. João.... Todae essas alegrias do
mesticas, presididas por um pai ou uma mãi, 
entre os irmãos e o mendigo que se senta á 
porta, em quanto o cão noa lambe as mãos 
ou folga com os nossos sapatos. Todas estas 
idées ferviam em minha imaginação sem or
dem nem successão, ao pensar em minha 
inesperada viagem, no entanto que minha ir
mã ajoelhada resava em alta vos a poética 
oração da tardo, e o vento assobiava pela ja- 
nella.

—  Luiza, (Msseeucom vos moribunda,quan
do os meus preparativos estavam terminados, 
vou partir» mas não sei pare onde ; porem 
vou separarme de ti, talvez para sempre... 
Não cbores ; que Deus é bom e me não aban
donará se tu lhe pedires por mim, pois Deus

proteje os que a’elle confiam. Luisa, quero 
pedir-te um favor : tu foste para ruim mais do 
que irmã,— uma verdadeira mãi carinhosa; 
por tanto desejava que me desses uma fita, 
um lenço, qualquer còusa que te haja per
tencido, com a tua santa benção.

Depois que recebí o que pedira, ajoelhei - 
me a seas pés, e disse lhe : assim que sinta 
sobre a minha fronte o beijo da despedida e as 
lagrimas qne derramam teus olbos, partirei 
mais tranquillo, se não mais consolado»

Luiza não faltava ; nada mais fazia que cho
rar e beijar me. Levantou os olbos parao 
céo, e diante da sagrada Imagem de Maria me 
deitou a sua benção.
. ·  . . . . . .  . . .  » » . % . · . · · . . · ·

Estava amanhecendo ; a manhã era fria e 
nublada.

Na ultima volta que forma o trilho da mon
tanha diante da minha casinha, que parecia 
ao longe uma pombinha dormindo ne ramal, 
estava ea ainda chorando e  contemplando-a.

De repente sinto ruido atras de mim, volto 
a cabeça,«...

Grande Deus I
Henriqueta ses présent ou a meus olhos ram 

um stirrão de romeiro, e os pés descalços...
Adeus, me disse, edesappareceu.**
(Contins·.)

JOS* na VASCÛNCELLOS.

O M onge Ao O linda*

(reune· original)

Em uma linda manhã do Agosto de 1831, 
passeavamos na cidade de Olinda com alguns 
estudantes do curso jurídico.

—  Quereis ver o monge ? nos dis em dos 
amigos.

—  Que monge?
—  O que vive nas ruinas flo convento flos 

carmelitas.
—  E que tem Isso de singular ? fi' algum 

donato que guarda essas ruinas.
—  Não é um leigo ; mas sim um homem fle 

família mui distincta ; e que talvez grande 
desgosto o decidlo a fugir á sociedade e iso
lar se n'aquella borrivei habitação.

O que apecas se sabeé que mão occulta lhe 
ministra o sustento, o mais ó perdido no ca
bos do mysterio.

—  Então queremos conhecer esse homem, 
que prefere o silencio dos tumulos ao ruido 
das praças, não sabenflb resistir aos baidões 
dos acontecimentos.

Do convento dos carmelitas podia bem di
zer-se sem errar o que se diz hoja dos ba
luartes de Ninive, dos .palacios de Persepolis, 
e dos templos de Balbek. ,

As ervas silvestres crescidas enormemente, 
encobriam parte do templo, apenas apresen
tando um trilho estreito que conduzia á por
ta do claustro onde habitava « monge.

Não se pode com facilidade descrever o que 
confusamente se desdobrou desabito na nos 
sa imaginação ao entrarmos n’aqueíle par- 
dieiro.e ao vermos o monge que nos veio re· 
ceber.

Apesar d’um Insolito pavor, produzido por 
aquelle aspecto lugubre, e cheiro austero e 
sepulchral, havia um não sei que de irresis
tível Impulso, que nos «Utrabia áquelie me
donho lugar.

O cenobita, conhecido em Pernambuco peio 
Monge de Otíndã, representava ter sessenta 
annos, alto, descarnado e macilento, os ca-
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Liberdades de Barcos debaixo de un re- 
GOLAHEHTO GERAL· POÜ0 ΕβΓ fccítO R tOdO O
mundo estabeleoir bíneos de emisario de
baixo de cerias legras previamente deter
minadas por Ief. Mas a dificuldade está em 
conceber o legislador um systema de regras, 
que sejam úteis e eficazes em toda o caso ; 
e como iaso é mui dlfflcil, ou antes impossí
vel, serão as cautelas do legislador mui
tas vezes causa m  não prestarem os bancos 
ao publico todo serviço de que, são ca-»1 Í«P

ABSOLUTA DOS BARCOS. Pode ser 
livre a creàÇão dos bancos, e a èmfSsâodas 
ndtas qüeaprbuver ao publico acceitar, fican
do os emissores sujeitos unicamente ao direito 
commum. -Este systema, contra o qual.existe 
uma prevenção geral, apoiada fem authorída- 
des respeitáveis, foi aomittldo na Espossia 
desdi tTlo até I8ûû, e os seus resultados fo
ram os mentores.

Que a liberdade bancaria offerece âopu- 
tdteo maior segurança do que o monopolio dos 
bancos, não é dificll prova-lo. Havendo mui
tos bancos, a emissão reparte-se por elles, 
porque é sabido que nenhum pair admitte 
maior somma em papel dó que admittiria em 
moeda para as suas transações ; o que vale o 
mesmo que dizer que á emissão do papel do 
banco n&o é arbitraria. Ora, se os bancos fo
rem muitos, o capital de cada um o mesmo, o 
a emissão repartida por todos, é claro que 
maior será o capital de cada banco relativa
mente á somma da emissio, e maior a segu
rança que esse capital offerece aos portadores 
das notas. Se um banco com um capital,por 
exefiplo, de cem  ppde emittir m il, dez ban
cos, cada um com o .mramo capital, não 
eomtirão mais de mil. Mas n'este caso a 
garantia do publico será m il,  somma do capi
tal dos dez bancos, igual á emissão. E’ certo 
que, multiplicados os bancos, não é mister 
que os accionistas realisem a importancia de 
todas as suas acções ; mas isso não diminue a 
a garantia que o capital social offerece, quan
do o publico sabe que os accionistas estão no 
caso de realisar suas entradas, se for pre
ciso.

Com quanto os authores, que tratam da 
materia, estejam disoárdes na questão da 
liberdade dos bancos, hão duvido confor
mar-me com a opinião do Sr. Garnier que 
pensa, que a liberdade plena e inteira está 
no futuro d'estes estabelecimentos, que en
tão acharão naturalmente a estabilidade, que 
debalde se lhes tem querido dar com regu
lamentos administrativos. Como em seu co
meço as cousas humanas nunca são perfeitas 
e so com o tempo se aperfeiçoam, entendo 
que a essa lei geral não podem escapar as 
instituições bancaria^ suppoz-se que o pri
vilegio, acompanhado de restricções, era re
medio contra abusos e uma segurança para 
o publico ; mas esse remedio tem sido iuef- 
ficaz, porque com esse systema grandes 
abusos se tem dado e grandes males appare- 
cerais.— Este-systennrpõieja está suficien
temente conhecido e explorado e a experien
cia adquirida levará as nações ao systema da 
liberdade bancaria. A escolher entre a pri
vação doe bancos de emissão o o monopolio, 
este é cortamente preferi vel, mas não pode 
ser o typo permanente d'essas instituições ; 
e quando convenha começar por aquello, será 
absurdo conservarlo depois que a sociedade 
se achar em circumstandas de poder gosar da 
liberdade bancada.

Henrlqueta.
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CONTO PHANTASTICO.

(faltado do heeptnhol.)

VI

Eu vivia na Córte em uma habitação tão 
estreita mesquinha como os meus re
cursos.

Nunca estivera em tugar tão populoso, nem 
que me offereoesse tantos attractlvos} porém 
¿Ioda conservava o coração4 dl lacerado com a 
despedida da minha Luisa, e com a subita 
apparição de Kteoriqueta, que eu attributa á 
minha ardente Imaginação.

Quando a nossa alma está triste, os objectos 
exteriores nada significam para ella.

Que fui eu fazer á Córte se» relações o sem 
dinheiro ? *

Esta pergunta, que a mim meémo (dirigia 
todas as manhãs ao levantar me, era o mar
tyrio do meu espirito, e  « e perseguia con
tinuamente com a minha propria sombra. 
Sem embargo, confiava em que üeuswe ins
piraria algum pensamento de salvação.
* llavIa travado amizade com um mancebo 

chamado Jobo, que escrevia em oaaa de um 
tahetlião, sustentando com seu escssso orde
nado sua mâl e sua irmã ; era um moço ho
nesto : sympathisâmes um com ooutro*

Um dia lovou-me a Jua casa ; morava n'um 
quarto andar da rua dos Ciganos.

Era quasf noite* e a luz da sala era muito 
diminuta : haviam nella tres pessoas : a mãi

(CaatíBM.}
m AUTUAR.

obança que eranoiva de Julio ; porém eu não 
podia distinguir as feições de nenhuma das 
tres, ainda que estivesse muito proximo da 
ultima. Julie era loquaz em extremo, e não 
dava tempo de fallar a ninguém.

Eu tinha grande desejo de tomar parte na 
conversa ; sentia uma couta inexplicável, 
uma curiosidade de ver e rosto da noiva de 
Julio» que permanecia silenciosa desde que eu 
entrara na saia.

A mãi e a irmã do meu amigo riam a não 
poder mais, e a minha curiosidade crescia a 
todos os momentos.

De repente o aposento llluroinou-se ; enea 
ret a joven que estava sentada á minha di
reita, e dei um grito.

A semelhança eom Henrfqueta não podia 
ser mais completa.

Ella também encarou-ine,e se tornou hor 
rivelmente pallida.

— Que tens, meu amigo, me perguntou 
Julio ; estás incommodado ?

— Não, não ó nada, respondí eu machinal- 
mente, sem atreverme alevaotar os olhos.

— Será isto iilusão dos meus sentidos, di
tia comigo mesmo ; Henriqueta morreu, e eu 
vi cabir a terra sobre o seu corpo inanimado.

Tranquilizado com esta idea, atreví me a 
olhar de novo. 7 7 7  ^

Desta ves não gritei, nem fis 0 menor mo
vimento ; porém 0 sangue se me gelou de 
terror.

Era ella, tal como a tinha visto na erroida 
da minha aldeia, no dia da Virgem do Carmo.

Seift embargo, «ão continuel a dar por mais 
tempo o oaractor de sobrenatural a seme
lhante apparição. Admirava-me da semelhan · 
ça e qada mais...

Porém ouvi a sua vos, e tremí...
A mesma doçura no acceuto, as mesmas In

flexões, e a mesma amabilidade...
Aquelle portentoso phenomeno começava 

a fazer-me enlouquecer.
O que mais attrahia minha· attençãoera a 

timides com que me olhava, e 0 rubor de seu

semblante qqqjido os meus olhos encontra
vam 01 seus, 6-i balbucíante vos com quo 
respondia quinde era interrogad*.

Já oão podia catar alii mais tempo ; neces- 
sitava respirar ar livre, porque me sentia 
suffocado...

Tomei aobapéo e sabl para a rua ; orelo 
que αβρή mesmo me despedi.

Mga' edraçag batia com violencia, e meu 
corpo jfecaldava de febre.

Nãó havia duvida ; eu ero vlotlme de uma 
terrível faseiuação. %

Aquella noite 0 meu lomoo fOl agitado por 
mil phantasticas visões.

VII .J-SA p f

Passaram-se tres meses; não torneio ver 
a Julio desde aquella noite, e, não obstante 
ello procurar-me com assidoldade, busquei 
sempre evita-lo.

Minha imaginação estava mais tranquilla 
sobre as idéaa que a lembrança da Henriqueta 
« e  Usera» conceber ; porém 0 mea estado 
era ó mais miserável possível : haviam «Inte 
•  quatro horas que não tomava alimento al
gum, e vagava pelas ruas com passo varian
te, semelhante a uma sombraque se deslisa 
pela parede. ·> ·

Já não chorava ; vivia tntchlnalmente.
A manhã estava fria oomoo meu coração ; e 

uma neblina pardaeenta cabla sobre a oWa- 
de, dando umvaspeeto phantastico s todos os 
objectos. . .-i. e ·

De repente agarram me pelo braço, eouço
de Julio, soa Irmã *0 uma rapariga da vial- a voz de Julio, franca e Juvlal como sempre.

Estimo muito encontrarte, vadio; On
de estiveste inettido tanto tempo, que não 
pude ver te mais ?

Escusei-me como pude.
—- Vem oomlgo, proseguio s hoje não me 

abandonas mais, ou melhor, não te deixo eu : 
jantarás comnosoo em minha casa, e minha 
mal e minha irmã terão multo prazer de ver
te. A cabo de casarme.

—  Te casaste ? lhe perguntei eu.
—  Homem, que areepentedo cora que

estás I . ·>. . ; V. ·.*. ·(· '
—  Mas... com quem te casaste ? ·'.
—  Com Henriqueta ; tu já a conheces. '
—  Com Henriqueta ? repeti eu, empailide

cendo : tu estás doudo»
—  E esta 1 não conhecerei eu minha mu

lher? proeeguio Julio, rindo-se do meo es
panto.

Om tremor convulsivo agitou todo o meu 
corpo; apoiei-me no braço do meu amigoe 
caminhamos.

Em pouco tempo cifegaraoa ao umbral da 
sua casa, mas eu arquejando de fadiga, ecom 
uma anciedade inexplicável.

A porta abrió ee, penetrei na sala e cabl 
desfallecido sobre uma cadeira.
... Henriqueta estava eili com seu traje de
noiva, mais encantadora dogue nunca o es
tove mulher alguma

Também cila tremia como eu : este afini
dade de emoções me tornava loociv

Julio sabio, uão sel para ver o que, e, como 
tinha Intimidado 00migo, roe deixou só ; eua 
mãi e Irma estavam occupadas no Ínter-torda 
casa, de sorte que eu podia fallar com aquella 
mulher sem testemunhas.

—  Es tu, Henriqueta i exclamei eu «em po· 
der conter-me, en cara odo-a do frente e fim* 
mente. .

Um gesto afirmativo de sua aniseqrdál * 
unica resposta.

—  H m tu me conheces ? sabea'qoem eu
sou ?... ah ! nào me enganes petopmor de 
Deus.l ·· ··■ **- -ilééé
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N. 39 ]' ■·.*. -i ' · - *

ílenriqueu, «em responder a nenhuru a de 
mintas pergunta», ou para melhor diser, res
pondendo a todas ellas, tirou da aUribeíra um 
ramLnho de murta e o chegou a meus labios.

Jft nfto podia duvidar,
Pegue! am sua mió fría como a neto, ta l· 

jei-a,e me assentei s sen lado; depois, rindo 
como um insensato, abracei-a pela clôture, 
deMta um beijo sobro a fronte.

filia Immovel. como urna estatua, olbava-me 
com amor e ternura. *£yf

De repente um pensamento horrível de 
apodera de mim, eu repelli*a pera longe.

Aqueta mulher pertencia a outro.
—  Ah i tu me enganaste, menos-presando o 

mou amer por outras caricias. Inda não ha 
multo que pronunciaste um juramento que 
qpaseparapAra sempre,.. v*i-te,

Henrlqueta enxugou uma lagrima, 0 ajoe
lhou se a meus pós.

—  Fas um anno que ncorri, murmurou de
bilmente, m ta  *M  pertenço.

Aqueta mulher tinha morrido o faltava... 
e seu coração batia agitado... o  seus labios 
ardiam em bras», ppuaaudo sobre a minha 
mõo*i· ··'

—  Porém, ss .n&e pertences a Julio* se o 
não amas, porque toen con tro eu aqui, o 
como os vestidos éM oiva te ataviam o delI-
cado porte í

'<**- A nioguem amo senão * ti. me respon - 
deu pija, e estou sempre onde tu eatis..*. 
Pare que deixaste a tua casinha brancada 
aldeia?

—■ iiónriqueta, por favor, dlze-.roe se estou 
sonhando, so sou victUna de -uma illusão—  
oh I Jeto é impossível 1

—  Queres sogulr-me e ser meu para sem
pre ? me perguntou ella, rodeando-me o pes- 
oqço com o torneado braço.

A minha resposta foi dirigindo-me para a 
porta... estava louco.

Uearlqueta começou a despojar se de suas 
galas, e a'utn momento appareceu a meus 
olhus com o sen antigo vestido negro e os seus 
cabellos atados paca tras.

Vamo-nos, disse ella, desUsando-se pelo 
«jpótanto*

9 Segula-a machinalmente, temendo encon
trara Juliono caminho.

Sabirnos para a rua.
Eu reas va em Alta voa para livrar me da- 

quelle espirito ; mas eUa seguia-me-ua minha 
precipitada fuga.

Tive medo, e caüi de joelhos, invocando o 
nome da Virgem dg Qarmo.

Na maohl seguinte o meu cadaver foj en
contrado sobre ai Xrias*pedras da rua.

VIU

Em uma madrugada da Agosto caminhava 
eu pelo trilho da montanha, que conduz á mi
nha casluha braqpa da Aldeia.

Os sinos da jgrqja repiovvatn alegremente, 
e lã em cima, no intrincado dos rochedos, a 
sinetaslnta da ermida respondia com ,um 
canto de alegria.

Era Afastada virgem do Carmo·
Todas ¡os habitantes da aldeia iam em ro

maria até o sanctuario t porém passavam jun
to a .mim sem me cumprimentarem, e não 
obstante eu «andar corteimente os.meuajm- 
tigna conhecidos, ninguém me respondía.

~  0  que ó .isto ? dizia eu comigo. Eaton 
tão desfigurado que ninguemímoTtaonhece ?

Então cqjpeoel a  gritar : Eu soo Anselmo, i 
boa gentetv AAselmo que volta conjtentisaimo 

' para ver a tua aldeia...
Porém elles passavam sem fazer casojiem j 

oa minha voz, nem da minha pessoa ; o que 
começava a incommodar-me.

JORNÀI, DO RECIFE.

-— Por DeuS santo, que isto ó extraordina
rio 1 exclamei eu, detendo pelo braço um ve
lho viainho ; também tu não rne conheces.

Porém o homem parou sem perceber nada.
Emito corrí como um louco por um atalho 

transversal que Ia dar á margem do arrolo, 
com o Om dó mirarme na sna limpida cor
rente, e conhecer por esse modo à mudança 
que o tempo havia feito em minhas feições·

Debrucei-me... e nada vl!
Approxlmel o meu tasto quanto pudo da 

corrente, e..,., pada appareceu no fundo da 
•EU a.

—  O que é  isto. Deus meu I exclamei as
sustado. Façamos outra prova ; o voltei as 
costas para òsot que brilhava com todo o seu 
esplendor ; porém a maje jeve sombra oão se 
prodozfo na terra.

Cbqrei, gritei... e os meus ouvidos nada 
ouviram* ! ·

Máis ligeiro que o vento segui amargem 
do arrolo em direitura a minha casa, Queap- 
parecia por entre a ramagem.

Passei a ponto, atravessei o cercado ; a 
-porta da habitação estava aberta, e eu pene
trei ¿er ebe.

Grande Deus !
No melo da stta havia um homem sentado 

fazendo iun ramalhete Ue flores silvestres ; 
uma mulher joven e bonita, porém excessi va- 
rnente pallida, o estafo ajudando ; no fundo 
da sala, sobre a porta que conduzia ao andar 
superior, uma modesta lampada do vidro ar
dia ante unia formosa imagem da Conceição.

Assim que acabaram o «eu ramalhete, am
bos satilram da casa e atravessaram a ponte 
com direcção & ermida,

Eu estava attonito ; entrei na habitação e 
sentei me.

A manhã passou-se, e a tarde chegou.
Os cantares alegres da gente que voltava da 

ermida, repetidos pelo echo, baixavam da 
montanha, de rocha em rocha, chegando a 
meus ouvidos cada vez mais claros e dis
tinctos.

Eu chorava»
De repente abrió se a porta, e appareceu no 

seu limiar o par amoroso, que sahira pela 
manhã,

Cejaram traoQuiUamente, resaram as suas 
orações, e depois se recolheram para descan
çar ; tudp isto sem reparar em mim» que ha
via estado A sua mesa e me achava á cabe
ceira do «qu leito.

Que mysterio I
Aquello homem era...
Era eu proprio. ea mulher Henrlqueta.
Toda aquella «olte velei, vendo-os dormir 

um somno pacifico e tranquillo ; porém can
eado já de ver que se proloqgava tão raro 
phenomeno, qulz fazer um esforço para cha- 
mar-lhesa a tien çã o, e ontrei a gritar.

Nem mesmo eu me ouvlâ
A mulher sorrio, beijaodo a seu marido...·
Depois a lampada da Virgem se agitou um 

momento, e apagou-se.
JOSÉ om VÀSCONCELLOS.

•  fllangededU ata.
(romance original)
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Voltamos áoRecife ; todo a quelle dia foi 
para nós chalo de Impressões.

Pela madrugada abrimos a janella ; a lua 
.escondendo-se por entre as nuvens denegri
das, denotava proxima chuva ; pouco depois
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rolavam espessas, umas sobre outras fechando 
O horisonto á luz do dia, impei ¡idas com ra
pidez pelo vento sul bem depressa cabio um 
formidável aguaceiro : oão nos intimidou.

Davam oito horas, quaudo chegavamos ao 
convento.

O monge passeava no claustro; saudamo-lo, 
e dissenios-Jhe :

—  Apezar da tempestade nfto faltamos.
—  A vossa coragepi é sualqotsda pela Cu

riosidade, respondeu-nos sorrindo.
Havia oo fim do claustro um resto de te

lhado, que DQs podia abrigar da chuva, para 
alli nos dirigimos· e assentamos em uma pia 
que por sem duvida teria servido para bap
tismo de multo cbrlstão.

—  Com effeito vindes resolvido i  opvjra 
triste narrac&o dos males que opprimem meu 
amárgurado cprnçào ?

—  Sim, senhor, nós a esperamos ancioso, 
já vos d Issem os que sympathlsamas comvos- 
co, por taoto essa narração nos dá direito a 
tomar parte mui activa oa vossa dôr.

—  Pois bem ; pos diz elle tristemente. — 
Vés yôdes que prefiro este splitaríp lugar á 
frivola gloria que podia ter perante o mundo.

Sujeito minha existencia a mais severa Aus
teridade, porque este mesmo rigor está em 
harmonia com a desolação da minha alma*

O vento glacial e fúnebre que ao entrar d · 
noite sibila por este plaustro, parecendo 
acarretar os ultimos sons da agOpla dps mo
ribundos, Vigoram a reclusão da minha exis
tencia. fr

Dizia Diogenes que o unico mélo de coh- ' 
servar a liberdade ó estar sempre prompto 
para morrer sem pezar ; eu acompanho o 
grande sabio em sua opinfão, porque aguardo 
a morte com fervor ; este coração dilacerado 
pela dõr voará a unir-se çom o aojo de meus 
sonhos.

Nasci na cidade do Recife, e  mipha familia 
ainda a 1,11 existe. Segura nobre carreira das 
armas, indo estudar a de engenheiro qo Col
legio dós Nobres em Lisboa.

Vim d'alll segundo tenente, e logo me en
carregaram de differeptee trabalhos que me
receram a approvaçSO do goverpo e me'de
ram aura popular.

A inveja que para lege se appderOo dps 
meus collegas, fez cçm que deprimissem as 
minhas obras, dando-lhes as honras due pla
gíalo 1

laquelle tempo ainda não havia recebido 
da experiencia as lições dó desprezo do mun
do ; a ambição de gloria erg o meu pprte.

Esta atros Calumnia me causón i  maípr 
desesperação, não reflec,tl que a ignorancia é 
sempre lojusta; proAirel Indagar d’onde 
partia o tfro.

O proverbio ; que o teu inimigo é Ò officiel 
do tèu officio, verificou-se.

Soube, qne, um capitão de engenheiros era 
o meu contendor; immediatamente lhe dirigí 
um cartel de desalo·

Tal era a minha raiva, e a consciência de 
justiça, que não pensei nas consequendas do 
passo que dava, nem na mqrte a que me ía 
expôr.

Nenhuma disposição fiz, não participei a 
ninguem, e nem 'estewunha procurei.

Ao alvorecer do dia seguinte achava-me 
n'utn lugar retirado dos Afqgados.

Demorei-me orna hora sem que o meó ad
versarlo apparecèsse f  já eu me perdia eth 
conjecturas, e fazia o firme proposito de es- 
hofetea-lo onde quer que o encontrasse, 
quando aslstél ao iooge dous vultos ; á pro
porção queso aproximavam, reoooheci o meu 
inimigo com,a sua testemunha.

As armas eram as nossas espadas : coragem 
e perícia não nos faltava.


